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Diretor da Fiat 
prega 'exceções' 
na estabilidade 
BETIM (MG) — 0 Diretor de Rela­

ções Industriais da Fiat Automóveis, 
Giuliano Viani, disse ontem ser con­
trário à proposta de estabilidade 
aprovada na Comissão de Sistemati­
zação. Viani admitiu, entretanto, que 
aceitaria a estabilidade no emprego 
para os trabalhadores brasileiros, 
caso a medida viesse acompanhada 
de alternativas na legislação — que 
ele chama de "exceções" —, como a 
voluntariedade na execução de horas 
extras. 

Outra medida citada pelo Diretor 
da Fiat para que a estabilidade fosse 
aceita seria o fim da isonomia sala­
rial: "Uns fazem bem o serviço e ou­
tros executam mais ou menos o mes­
mo trabalho. Por que pagar igual se 
a contribuição é diferente?" 

Giuliano Viani anunciou ainda que 
entrou, esta semana, com uma inter­
pelação judicial contra o Presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos de Be-
tim, Edmundo da Costa Vieira, por 
calúnia e difamação. Viani alegou 
que, em um dossiê da entidade, o 
sindicalista sugeriu que a empresa 
tenha sido a autora de recente ar­
rombamento em sua sede. 

O Diretor da Fiat Automóveis 
aproveitou ainda para rebater as 
acusações de que a empresa' não pa­
ga insalubridade a seus funcioná­
rios: "Convidamos a Comissão de 
Saúde da Assembleia Legislativa pa­
ra visitar a fábrica e ver as meidas 
que a empresa toma para a saúde 
dos trabalhadores". 

Viani confirmou, contudo, que a 
Fiat demitiu três diretores do sindi­
cato, sendo dois por violência contra 
colegas e um por tentativa de sabota­
gem contra seu maquinário. 

Para Moreira, a 
lei não basta. É 
preciso emprego 

O Governador Moreira Franco 
condenou ontem a forma como foi 
definida a estabilidade pela Comis­
são de Sistematização. Numa frase, 
Moreira resumiu o que pensa sobre 
o assunto: 

— Se estabilidade fosse uma ques­
tão puramente de legislação, a índia 
não teria desemprego — afirmou. 

Moreira Franco acha que a legisla­
ção deve apenas definir que o empre­
go é um direito social do trabalha­
dor. Ele defende a definição de 
políticas industrial, agrícola e cientí­
fica e tecnológica que se tornem ele­
mentos propulsores do emprego. 

— O emprego só é garantido quan­
do existem condições económicas pa­
ra que ele exista — acrescentou. 

Para Moreira, "é injusto e inquali­
ficável o tratamento desse problema 
de forma paternalista". 

— Não podemos imaginar que, pe­
lo simples fato de termos uma lei, o 
emprego estará assegurado. 

Arinos ameaça se demitir por 
ser acusado de violar Regimento 

BRASÍLIA — Voz mansa e calma, 
o Presidente da Comissão de Siste­
matização, Senador Afonso Arinos 
(PFL-RJ), surpreendeu a todos quan­
do, em meio à sessão de ontem, 
ameaçou demitir-se do cargo caso o 
plenário entendesse que, ao descum-
prir o Regimento, estaria "pratican­
do algo indigno". 

— Me demito daqui agora. A Co­
missão tem quatro grandes vice-pre-
sidentes e eu saio daqui satisfeito — 
disse ele. 

Ninguém se manifestou. Rapida­
mente e bem-humorado, Arinos dis­
se: 

— Bem, já que não há necessidade 
disso, passemos à votação. 

Refeito da surpresa, o Deputado 
Eraldo Tinoco (PFL-BA) correu.ao 
microfone e protestou, pedindo res­
peito ao Regimento, em benefício dos 
trabalhos da Comissão. Com a calma 
de sempre, Arinos respondeu: 

— Desde que assumi a presidência 
desta sessão, há pouco mais de uma 
hora, o Regimento está sendo meto­
dicamente desrespeitado e Vossa Ex­
celência não reclamou antes. Passe­
mos à votação. 

O episódio começou com um pedi­
do do Deputado Paulo Ramos 
(PMDB-RJ), para que fosse dada pre­
ferência à votação de sua emenda, 
propondo jornada de trabalho de 42 
horas semanais. O Deputado Nelson 
Jobim (PMDB-RS) disse que a Mesa 
não poderia submeter o pedido à vo­
tação porque o requerimento de pre­
ferência fora apresentado fora do 
tempo hábil, descumprindo o Regi­
mento. Arinos concordou e decidiu 
não acatar o pedido de Ramos. 

Diante da sucessão de protestos e 
questões de ordem, o Senador Afon-

Caiado: Livre 
reagir contra 

PIRACICABA, SP - O Presidente 
da UDR, Ronaldo Caiado, foi incisivo 
ontem, em Piracicaba, ao afirmar 
que a livre iniciativa vai reagir no 
Brasil, referindo-se à aprovação da 
estabilidade do trabalho na Comis­
são de Sistematização da Constituin­
te, extensiva também aos trabalha­
dores rurais. 

— Da maneira como querem fazer 
— disse — acabarão destruindo as 
pequenas e médias empresas, ofere­
cendo uma ilusória estabilidade ao 
trabalhador. Mas os demagogos da 
má fé e da mentira não vão prevale­
cer na próxima Carta do País. 

Falando a pouco mais de 140 pes­
soas, no último painel do Congresso 
Paulista de Agronomia, Caiado afir­
mou que o Congresso Nacional tem 
"malucos marxistas redigindo a Car­
ta Magna". E acrescentou: 

— Se na Comissão de Sistematiza­
ção, montada apenas para atender 
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Arinos cochila na cadeira da Presidência da Comissão de Sistematização 

so Arinos deixou cair um copo de 
leite em cima do substitutivo do Re­
lator Bernardo Cabral (PMDB-AM) e 
pediu tempo ao plenário enquanto o 
Secretário da Comissão, Paulo Afon­
so Martins de Oliveira, auxiliado por 
funcionários, limpava a mesa com 
um guardanapo. Foi quando ouviu 
um veemente e aplaudido apelo de 
Bernardo Cabral, para que ele per­
mitisse ao plenário se manifestar so­
bre a emenda do Deputado Paulo Ra­
mos. Arinos atendeu e explicou: 

— Não estou desobedecendo a ne­
nhuma lei moral. Estou obedecendo 
a um sentimento de justiça, pois esta 
votação é uma forma gradativa (o 
plenário rejeitara, momentos antes, 

iniciativa vai 
estabilidade 

aos interesses dos 24 relatores das 
subcomissões, a questão da imissão 
de posse após 90 dias for aprovada, 
vamos contestar as credenciais des­
ses parlamentares. 

Fazendo críticas constantes à es­
querda, Caiado enfatizou que "a 
UDR não aceitará que pessoas que 
representam menos de um por cento 
da Nação dêem um golpe na Consti­
tuição". E frisou: 

— O que o País precisa é da refor­
ma no caráter e na moral de muitos 
homens que governam. 

Ronaldo Caiado garantiu, ainda, 
que os produtores rurais somente 
aceitam a negociação em torno dos 
chamados focos de tensão surgidos 
até maio de 1985, pois, a seu ver, os 
que surgiram depois daquele mês 
"foram foram fomentados pela es­
querda, interessada em levar o País 
à convulsão social. 

a jornada de 40 horas) de a Comissão 
manifestar sua opinião. Eu me arre­
penderia muito mais se não incor­
resse nesse erro. 

Sem entender direito que tipo de 
votação aconteceria, o Lider do Go­
verno, Carlos SanfAnna, sugeriu a 
Arinos que permitisse ao plenário 
decidir se deveria ser dada preferên­
cia à emenda de Paulo Ramos. O 
Presidente da Comissão observou 
que a sugestão não era diferente de 
sua decisão, que "desobedece o Regi­
mento". E depois de ameaçar renun­
ciar ao cargo, colocou em votação o 
pedido de preferência, desrespeitan­
do o Regimento, como ele próprio re­
conheceu. 

Para Bresser, 
demissões serão 
a consequência 
SÃO PAULO — Para o Ministro da 

Fazenda, Bresser Pereira, a estabili­
dade no emprego, nos termos em que 
foi aprovada pela Comissão de Siste­
matização, vai gerar muitos proble­
mas para a economia nacional e um 
grande número de demissões. 

Ele espera que o plenário da Cons­
tituinte reveja os termos aprovados 
anteontem, porque, em sua opinião, 
permitir que as empresas demitam 
apenas por justa causa ou por cala­
midade "é exagero". 

— E justo que a demissão custe 
mais caro do que um aviso prévio, 
mas não a esse ponto — afirmou, 
acrescentando que a redação da Co­
missão impede que o Brasil atinja o 
estágio de um capitalismo moderno. 

Bresser lembra, ainda, que a racio­
nalidade da administração fica mais 
difícil com a existência de um passi­
vo muito alto, como ocorria com as 
empresas da criação do Fundo d(> 
Garantia. 

Albano conta com Ulysses 
no plenário da assembleia 
BRASÍLIA - O Senador Al­

bano Franco (PMDB-SE), Pre­
sidente da Confederação Na­
cional da Indústria, garantiu 
que terá a colaboração do Pre­
sidente da Constituinte, Depu­
tado Ulysses Guimarães, para 
modificar o instituto da estabi­
lidade no plenário ampliado da 
Assembleia. Ele aposta ainda 
na inclusão da indenização 
progressiva, defendida pelos 
empresários, no inciso XVII 
dos Direitos Sociais, que prevê 
aviso prévio e indenização em 
casos de demissão, nos termos 
da lei. Albano considerou in­
justas as acusações do Deputa­
do Afif Domingos (PL-SP), de 
que ele e o Presidente da 
Fiesp, Mário Amato, foram os 
responsáveis pela aprovação. 

— É um absurdo me acusa­
rem agora — disse o Senador, 
ressaltando que, até o último 
momento, tentou uma negocia­
ção capaz de evitar a aprova­
ção do substitutivo, "o que só 
não foi possível por uma avaliação 
precipitada do PFL", que acabou vo­
tando com a esquerda do PMDB. 

Derrotado, Albano está iniciando 
negociações para a votação no plená­
rio da Constituinte e, para isso, con­
ta com o apoio de Ulysses. 

Segundo o Senador, Ulysses era fa­
vorável à aprovação do primeiro 
substitutivo, que remetia a discussão 
para a legislação ordinária. Como a 
matéria foi rejeitada pela Sistemati­
zação, Ulysses apostou na aprovação 
da Emenda Max Rosemann (PMDB-
PR), também derrotada. Agora, só 
resta o plenário ampliado e, para ob­
ter os 280 votos necessários à derru-
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Albano (à esquerda) e Meneguelli 

bada da estabilidade absoluta, Alba­
no conta com o prestígio do 
Presidente da Constituinte. 

— A posição do Deputado Ulysses 
Guimarães é decisiva, porque ele 
tem peso por presidir o PMDB e a 
Constituinte. E o mais importante é ; 
que está disposto a interferir. 

Acrescentou que Ulysses já deu si-' 
nal verde para o reinício das nego-; 

ciações visando a aprovação de uma 
emenda intermediária garantindo a 
indenização progressiva. Disse ainda; 
que existe a preocupação de Ulysses 
em mostrar que, na Assembleia, não 
haverá vencedores nem vencidos. 

Amato se solidariza com Senador e 
diz que acordo foi tentado até o fim! 

BRASÍLIA — Acusado pelo Depu­
tado Afif Domingos de ter sido, junto 
com o Senador Albano Franco, res­
ponsável pela aprovação da estabili­
dade absoluta, o Presidente da Fede­
ração das Indústrias de São Paulo 
(Fiesp), Mário Amato, mandou on­
tem um telex de solidariedade a Al­
bano. "Não é verdade que os malo­
gros tenham ocorrido em função de 
falta de articulação dos empresários 
e entre eles e a classe política", afir­
ma. 

No telex, ele condena o comporta­
mento dos constituintes: "Infeliz­
mente, alguns votaram contra suas 
próprias convicções, atendendo a in­
teresses políticos outros em seus Es­
tados, já que pretendem disputar 
cargos eletivos para o Executivo em 
suas bases eleitorais", acusa. Outros, 
de acordo com Mário Amato, "aban­
donaram a sua palavra de ontem por 
um desejo menor de ver aprovada 
uma emenda que levasse o seu pró­
prio nome". 

Amato lembra também as tentati-1 
vas de negociação que foram feitas; 
para que se chegasse a um acordo: i 
"Tudo o que, humanamente, era pos-
sivel fazer, foi feito", defende-se. 

E diz ainda: "Sou empresário e| 
não político. Tenho que lutar com os1 

meus valores e com as limitações; 
impostas até mesmo pelo meu estilo 
de vida". Ele mostra ainda otimismo,! 
ao afirmar que perdeu-se "uma bata-; 
lha e não a guerra". Para o Presiden­
te da Fiesp, "existe tempo, ainda, pa-; 
ra se demonstrar aos constituintes ] 
que todo um projeto de desenvolvi­
mento económico e progresso social 
poderá ser destruído pela consagra­
ção da ociosidade e da ineficiência". 

Manisfesta também sua confiança8 

de que vai prevalecer na Constituin­
te a defesa dos interesses de toda a: 
Nação, especialmente da classe tra­
balhadora que, para ele, "não pode 
ser punida por um princípio (o da 
estabilidade) que não reivindicou". 


